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Ementa 

Avançar o conhecimento e entendimento sobre conceitos, perspectivas e teorias que 

relacionam desenvolvimento, uso de recursos naturais e globalização; discutindo a 

realidade Latino Americana e, particularmente, a brasileira. 

 

Objetivos 

Após participar deste curso, os alunos deverão ser capazes de: 

 Descrever e avaliar diferentes conceitos, perspectivas e teorias relacionadas à noção 

de desenvolvimento;  

 Avaliar, a partir de várias perspectivas, as contribuições do comércio internacional e 

das atividades extrativas, para o desenvolvimento dos países; 

 Descrever e analisar, utilizando o conceito de Redes Globais de Produção, como se 

comportam as principais redes baseadas em recursos naturais e como contribuem 

para o desenvolvimento das localidades onde se inserem 

 

Avaliação 

Para cada aula os alunos deverão apresentar, por escrito, um resumo e análise de um dos 

textos indicados na bibliografia bem como fazer uma pequena apresentação oral, que 

servirá como base das discussões em sala de aula. 

 

Unidade 1: Modelos contemporâneos de desenvolvimento 

Aula 1: Apresentação e debate inicial 

 

Aula 2: O neoliberalismo 
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Aula 3: O neodesenvolvimentismo 

Almeida, L. F. R. (2012). Entre o nacional e o neonacional-desenvolvimentismo: poder 

político e classes sociais no Brasil contemporâneo. Serviço Social & Sociedade, 

112, 689-710. 
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desenvolvimentismo. Economia e Sociedade, 21(Especial), 779-810. 
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Social & Sociedade, 112, 637-671. 
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507-527. 
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de Economia Política, 27(4), 505-524. 

 

Aula 4: O neoextrativismo e a hipótese da inserção regressiva 

Acosta, A. (2011). Extractivismo y neoextractivismo: dos caras de la misma maldición. 

In Grupo Permanente de Trabajo sobre Alternativas al Desarrollo (Ed.), Más alla 

del desarrollo. Quito: AbyaYala, Fundación Rosa Luxemburg. 
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Aula 5: Críticas à opção do crescimento econômico e algumas propostas 

alternativas  
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Unidade 2: Desenvolvimento, meio ambiente e recursos naturais 

Aula 6: A curva ambiental de Kuznets: propostas e limitações 

Canas, Â., Ferrão, P., & Conceição, P. (2003). A new environmental Kuznets curve? 
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Aula 7: A doença holandesa e a maldição dos recursos naturais 
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Davis, G. A., & Tilton, J. E. (2005). The resource curse. Natural Resources Forum, 

29(3), 233-242. 
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Aula 8: Meio ambiente, estruturalismo e as trocas ecológicas desiguais 
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Unidade 3: Perspectivas centradas nas corporações e suas aplicações 

Aula 9: Cadeia global de commodity 
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Aula 10: Redes Globais de Produção 
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Aula 11: A RGP do petróleo e gás 

Bridge, G. (2008). Global production networks and the extractive sector: governing 

resource-based development. Journal of Economic Geography, 8(3), 389-419. 

Sovacool, B. K. (2012). Reconfiguring territoriality and energy security: global 

production networks and the Bakue-Tbilisi-Ceyhan (BTC) pipeline. Journal of Cleaner 

Production, 32, 210-218. 

Steen, M., & Underthun, A. (2011). Upgrading the „Petropolis‟ of the North? Resource 

peripheries, global production networks, and local access to the Snøhvit natural gas 

complex. Norsk Geografisk Tidsskrift - Norwegian Journal of Geography, 65(4), 212–

225. doi:10.1080/00291951.2011.623307 

 

Aula 12: A RGP da mineração 
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Aula 13: RGP do agronegócio 
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Aula 15: Fechamento do curso e avaliação final 

 


